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RESUMO 

 

O grão-de-bico tem-se destacado no mercado como alta fonte de proteína vegetal. A 

expansão das áreas de cultivo tem demandado sementes de elevada qualidade 

fisiológica. O teste de tetrazólio estima a viabilidade de sementes por colorimetria, 

detectando atividade respiratória em tecidos, por ação enzimática das desidrogenases, 

que propiciam a redução do trifeniltetrazólio em trifenilformazan, um composto 

vermelho e indifusível nas células. Nesse processo, há distinção dos tecidos vivos com 

atividade respiratória e coloridos, daqueles mortos sem alteração da coloração.  A 

espectroscopia UV-Vis quantifica compostos, a partir da quantidade de luz absorvida 

pelas amostras (variações de absorbância). O objetivo deste estudo foi verificar a 

aplicabilidade da quantificação espectrométrica de trifenilformazan na determinação da 

viabilidade de sementes de grão-de-bico. Foram estudadas seis cultivares, em 

delineamento inteiramente casualizado com 4 repetições com 25 sementes, embebidas 

em água, por 18 horas à 30ºC, para ativação metabólica, seccionadas para exposição do 

tecido embrionário, transferidas individualmente para tubos, contendo solução de 

tetrazólio 2%, por 16 horas no escuro à 30ºC, e posteriormente embebidas em etanol 

95%, por 8 horas para extração do trifenilformazan. A aplicabilidade da técnica foi 

mensurada por análise de variações de absorbância à 500 nm, relacionadas às diferentes 

cultivares e a qualidade fisiológica das sementes, averiguada por testes de germinação e 

de tetrazólio convencional. A quantificação de trifenilformazan é aplicável a 

determinação da viabilidade de sementes de cultivares de grão-de bico de alta 

qualidade, sendo, como nos demais testes, ambígua para lotes de qualidade 

intermediária e similar.  
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